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Entre os pilares desse resultado,

está a inteligência aplicada à
segurança. O Sistema Integrado

de Videomonitoramento, que

instalamos em 2024 com 225

câmeras de alta tecnologia, é
mais do que um avanço técnico:

é mais uma forma de cuidar da

cidade. Ele previne, auxilia

investigações e protege a vida

das pessoas 24 horas por dia.

Mas nenhum equipamento

substitui o que de fato faz a

gestão pública: as pessoas.

É a dedicação das servidoras e

servidores da Guarda Municipal

que transforma tecnologia em

cuidado, presença em confiança
e vigilância em cidadania. 

ano com a alma aquecida pela

certeza de que estamos no rumo

certo. Construir segurança
pública é, antes de tudo, uma

obra coletiva. Por isso, é motivo

de grande orgulho que Juiz de

Fora seja hoje a cidade mais

segura de Minas Gerais entre os

municípios com mais de 500 mil

habitantes, e a sexta mais

segura do Brasil nesse mesmo

recorte. Esse não é um feito

pequeno. É uma conquista que

se sustenta em políticas públicas

sérias, em escolhas técnicas e

no trabalho cotidiano de quem

veste o fardamento da Guarda

Municipal.

E

Margarida Salomão

Prefeita de Juiz de Fora

A cada turno, a cada plantão,

vocês fazem de Juiz de Fora um

lugar mais seguro para viver,

circular e sonhar. O resultado

não só nos números, mas nas

ruas, na sensação de segurança
da população de Juiz de Fora.

Esta revista celebra o trabalho

de vocês e também o caminho

que ainda temos a trilhar, juntos,

com coragem, inteligência e

humanidade.
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Editorial

Segurança
pública:
tecnologia,
presença e
coragem
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A Guarda Municipal é destaque

em articulação e integração tanto

com outros órgãos de

segurança, quanto com os

setores da administração e com

a comunidade. Possui

excelência em execução de

ações preventivas, reconhecidas

inclusive pelo governo federal,

como os projetos Guardas no

Apoio e Prevenção nas Escolas

(Gape) e o Nossa Escola:

Segurança, Cidadania e Cultura

de Paz, que efetivam um

trabalho comunitário de

proximidade com os territórios.

Isso é inovador, porque as

crianças envolvidas nesses

projetos vivenciam uma quebra

de paradigmas em relação à
segurança, reconhecendo a

Guarda como instituição amiga,

que desenvolve trabalho para o

bem das pessoas. Isso é o

começo do futuro da segurança
que queremos e precisamos ter.

E é nessa mesma perspectiva de

mudanças na segurança que

estamos desenhado um novo 

Guarda Municipal diante dos

seus 17 anos de serviços

prestados à cidade. Com um

trabalho diário e incansável,

pautado nos princípios da

legalidade, da proporcionalidade

e do respeito aos direitos

humanos, a Guarda Municipal

tem se mostrado uma instituição

modelo, não apenas para a

cidade, mas para todo o país. 

Nos orgulha estar à frente de

sua gestão em um momento tão

simbólico, quando ganham o

debate nacional as questões da

segurança pública, do

aprimoramento da integração

das forças de segurança e do

combate à criminalidade.

Sobretudo, porque temos a

tranquilidade de conduzir uma

instituição cuja a característica

principal é o modo diferenciado

de atuação, que faz o trabalho

que precisa ser feito pela

segurança sem perder o foco na

proteção da vida e na promoção

da cidadania.
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R everenciamos          a modelo de monitoramento por

imagens para as áreas de

comércio da cidade, contando

com a competência da Guarda

Municipal desde o planejamento

até a execução, estamos

avançando para prover os

profissionais de segurança de

equipamentos compatíveis à
função que desempenham,

porque os recursos materiais

são necessários à preservação

da integridade daqueles que se

expõem. Esse é um passo

importante no processo de

capacitação e valorização do

profissional da Guarda.

Por fim, saudamos todos os

guardas e as guardas

municipais de Juiz de Fora

pelos 17 anos de história, na

certeza de que os desafios

existem para nos fortalecer e

que vocês vêm demostrando

essa máxima com crescimento

e responsabilidade. 

O começo 
do futuro 
da segurança
que queremos
e precisamos
ter

Tadeu David

Secretário de Segurança Urbana e Cidadania



Temos muito o que comemorar:

adequação da carga horária,

valorização remuneratória,

melhoria de estrutura… conquistas

alcançadas ao longo dos últimos

cinco anos. Especialmente neste

último, tivemos grandes anúncios,

que irão impactar o futuro da

instituição. Nos preparamos para

termos atendidos dois antigos e

relevantes pleitos da categoria: o

armamento de fogo e a realização

do primeiro concurso público para

provimento da Guarda Municipal

depois de sua criação.

Escrevemos o nome da Guarda

Municipal no rol das instituições

de segurança pública

comprometidas com a cidadania.

Somos referência para o Ministério

da Justiça. Não por acaso, neste

ano, coordenamos a etapa

nacional de capacitação em

Polícia Comunitária Aplicada para

Guardas Municipais, levando a

concepção de guarda cidadã e de

cultura de paz a cinco capitais. 

Somos uma instituição

vocacionada a trabalhar pelo

cidadão, visto que a razão de

estarmos em serviço é fazer valer

o direito de todas as pessoas

viverem com tranquilidade, se

movimentarem com liberdade,

realizarem suas atividades de

rotina em paz e acessarem os

direitos públicos que lhes são

garantidos. 
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A Seja numa ocorrência emergencial

ou num patrulhamento de rotina,

seja para um empenho complexo

ou em uma demanda corriqueira,

seja para quem quer que nos

acione, a qualquer hora do dia. 

Seguimos o nosso trabalho com a

dignidade de carregar o nome do

município no uniforme e nos

mantemos no honroso propósito

de servir à cidade e ao cidadão.

Que as melhorias tecnológicas e a

ampliação do número de homens

e mulheres que estarão ao nosso

lado no dia a dia de cuidar da

cidade sejam inspiração para o

nosso impulso de fazer o bem e

caminho seguro para o

fortalecimento institucional. A

cidade merece, cada vez mais,

que o trabalho reconhecido fora de

seus limites, chegue a mais

espaços dentro de seu território. 

O legado que construímos tem a

marca do trabalho de cada

integrante da Guarda Municipal.

Por isso, neste fim de ano, vamos

olhar pra frente e agradecer por

tudo que conseguimos alcançar.

Parabéns Guarda Municipal.

  

Juiz de Fora comemora 17 anos

de atuação. E é com grande

orgulho que reverenciamos a

existência dessa jovem

corporação, no ápice da sua

juventude. 

Como todos sabemos, passamos

por muitos desafios, muitas lutas e

superamos muitas coisas juntos.

Esse contexto de existência

institucional é envolvido por um

tecido social que nos impõe

correções de rotas e acertos.

Processo que nos traz

aprendizagens e nos conduz à
maturidade. Isso porque a Guarda

não se resume a uma estrutura,

uma sede, prédio, viaturas,

equipamentos. Tudo isso é
importante, mas o que de fato

determina a existência da

corporação é sua equipe, seu

potencial humano, os servidores

públicos que compõem a Guarda

Municipal e trabalham para o

cidadão e para a cidade. 

Foi exatamente em razão desse

trabalho desenvolvido por cada

um dos guardas e das guardas

municipais de Juiz de Fora que

nós chegamos até aqui. 

Leandro Lisboa Barros

Comandante da Guarda Municipal

Guarda  Municipal de

17 anos de 
Guarda Municipal: 
um legado de
cidadania e
segurança



Trabalho
comunitário 
de proximidade
Quando falamos em trabalho

comunitário e de proximidade,

não estamos falando de uma

nova fórmula em segurança
pública, estamos falando

essencialmente da natureza da

função pública do agente de

segurança, que se origina do

sentido de cuidado ao que

pertence a todos e com cada

pessoa. 

Um trabalho feito por pessoas e

para pessoas. Porque o agente

também é um cidadão e faz

parte da comunidade beneficiada

pelo bom resultado de suas

ações. De forma que o termo

comunitário possui profunda

relação de identidade e

correspondência para com o

trabalho da Guarda Municipal.

O guarda municipal não é um

elemento estranho, permeável,

avesso ao meio social. Sua

presença se dá pela razão do

bem de todos, para atender e

estar ao lado da comunidade,

para proteger e para garantir

acesso a direitos. 

Ele é um entre tantos na

multidão, ele compõem a

sociedade, é um igual, um

parceiro da população. 
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É conquistar a confiança da comunidade

através das nossas ações.

É trabalhar para que a cidade seja um 

espaço de direitos para todos.
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Segurança é Construída por Relações



Por que Polícia?
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A palavra "polícia" tem origem grega,

vem de "polis", que significa cidade, a

exemplo de Acrópole (cidade alta). 

Em seu processo de transformação

evoluiu para o sentido de "governo da

cidade" ou "administração". Daí a

denominação de quem cuida da cidade,

guarda da cidade, estabelece a ordem.

Logo, polícia tem a ver com o trabalho

feito por aquele que zela pela cidade, diz

respeito às estruturas organizacionais

que atuam na proteção e manutenção da

ordem em uma cidade.

Portanto, aplicar a denominação polícia

municipal, a quem efetivamente exerce a

função de cuidar da cidade, nada mais

significa que adequar a nomenclatura de

uma categoria que atua na segurança
pública no âmbito do município, ou seja,

na cidade.

Polícia Municipal
Cidadã

A participação dos municípios é uma
realidade no contexto da segurança pública

Em 2025, as Guardas Municipais de todo o país tiveram confirmação prática

da disposição do governo federal em incluir os municípios no pacto

federativo no que diz respeito à segurança. 

O Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP) lançou o Programa

Município Mais Seguro destinado ao fortalecimento das Guardas Municipais,

à modernização, ao apoio, à estruturação da segurança pública municipal e

das ações de prevenção às violências e à criminalidade nas cidades. 

O programa vai disponibilizar recursos da ordem de R$ 170 milhões a

municípios que possuem Guardas Municipais para efetivação do Projeto

Nacional de Polícia Comunitária, o Projeto Nacional de Qualificação do Uso

da Força e o Escuta Susp. 

        Combater o crime sim,
com toda a sofisticação
que é possível dar, 
em termos de
equipamento e de
doutrina, mas é preciso
que desenvolvamos uma
polícia municipal cidadã.
Esse é o propósito 
desse programa
(Ministro da Justiça – Ricardo

Lewandowski durante lançamento do

Programa Município Mais Seguro

out/2025)

“

“



O caráter preventivo das ações da

Guarda pode ser medido em

números. Mais da metade das

atividades realizadas pelas equipes

têm relação com o patrulhamento

feito a fim de evitar a ocorrência de

ilícitos. Cerca de 60% de todos os

registros, correspondem ao trabalho

de proteção preventiva, modelado

pela presença de equipes em

equipamentos e espaços púbicos,

fortalecendo a proteção e

possibilitando o uso de áreas

públicas à população.

GUARDA MUNICIPAL REAFIRMA SEU PAPEL

NA SEGURANÇA PÚBLICA MUNICIPAL
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Com 17 anos de atuação, a Guarda

Municipal de Juiz de Fora se mostra

vocacionada à prevenção, à
realização de projetos e à busca de

soluções tecnológicas para a

segurança pública municipal.

A instituição atua em apoio aos

serviços da administração

municipal, acolhendo as mais

diferentes demandas por proteção

aos serviços e servidores públicos,

bem como realiza atividades

preventivas e comunitárias no

espaço público e age em

cooperação com os demais órgão

do sistema de segurança,

fortalecendo estratégias que

possibilitam a ampliação da

sensação de segurança, a

promoção da cidadania e a

construção da cultura de paz.

Nestes anos de existência, a

Guarda desenvolveu projetos

voltados para a prevenção das

violências, com destaques para

aqueles vinculados à proteção de

alunos, seja com rondas escolares

ou com palestras sobre bullying,

racismo e o estabelecimento de

relações de respeito. 

Projetos consolidados como o

Nossa Escola e o Guardas no Apoio

e Prevenção nas Escolas (Gape)

são referências para outras

Guardas Municipais em todo o

Brasil. O Nossa Escola foi

classificado como a terceira melhor

iniciativa de prevenção à violência

pelo Ministério da Justiça e

Segurança Pública no ano de 2022.

A Guarda
desenvolve
projetos de
prevenção à

violência, 
focando na
proteção de

alunos por meio
de rondas
escolares e

palestras sobre
bullying, racismo 

e respeito

Prevenção como
característica

Relação de identidade e confiança 
estabelecida com a Guarda Municipal



A informação reafirma os estudos publicados durante

todo o ano pelo Observatório Municipal de Violência e

Criminalidade, órgão da Secretaria de Segurança

Urbana e Cidadania (Sesuc) responsável pela

produção, a análise e o compartilhamento de

informações, dados e indicadores relacionados ao

fenômeno da violência no município, a fim de

colaborar, estrategicamente, para a tomada de

decisões na área da segurança. 

De acordo com o Monitor de Dados Públicos,

elaborado pelo Observatório, o índice de criminalidade

dos seis municípios mais populosos de Minas Gerais

endossa o perfil de cidade segura. Comparativo dos

registros do primeiro semestre de 2024 e 2025 não

somente aponta queda de crimes violentos, mas a

menor taxa entre os demais municípios, assim como

diminuição de roubo consumado e de vítimas de

homicídio consumado no período.  

 

O Anuário Cidades Mais Seguras do Brasil 2025,

divulgado em novembro, apontou Juiz de Fora como a

sexta cidade mais segura do Brasil entre municípios

com mais de 500 mil habitantes e menos de 1 milhão. O

estudo utiliza a taxa de homicídios por 100 mil

habitantes como principal indicador, com base em

dados do Ministério da Saúde e do IBGE.

O bom desempenho de Juiz de Fora é tido como

resultado das políticas de segurança implementadas

nos últimos anos. A criação de um Plano Municipal de

Segurança Pública, que aponta os anseios da

sociedade para o setor é um instrumento inovador para

o município em vigor desde 2021. A implementação do

Sistema Integrado de Videomonitoramento, que ampliou

o número de câmeras e ainda ofereceu acesso às

imagens a todos os órgãos de segurança, firmando um

marco na integração das forças de segurança no último

ano é outra ação de impacto ímpar.

JF É A 

6ª CIDADE 

MAIS SEGURA

DO BRASIL

JF É A 

6ª CIDADE 

MAIS SEGURA

DO BRASIL
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A Guarda Municipal de Juiz de Fora (GMJF) realiza rondas de proteção preventiva nas feiras livres realizadas

nos bairros da cidade ao longo da semana. As equipes atuam diariamente em apoio a feirantes e

consumidores, iniciando a presença ainda na madrugada, quando veículos e mercadorias acessam os locais

para montagem das barracas. O patrulhamento segue durante todo o período de funcionamento das feiras,

garantindo tranquilidade e segurança para comerciantes e população.

As ações fazem parte do projeto “Guarda Presente”, que tem como foco o monitoramento preventivo em locais

de grande circulação de pessoas. 

GUARDA

PRESENTE

INTENSIFICA

RONDAS EM

FEIRAS LIVRES



Para a família, a sensibilização

procura chamar a atenção a cerca

de pequenos exemplos aprendidos

dentro de casa que podem ser

reproduzidos e potencializados na

escola com efeito nas práticas

ofensivas e agressivas entre alunos.

O projeto Guardas no Apoio e

Prevenção nas Escolas (Gape)

interage com a comunidade escolar,

com objetivo de auxiliar na busca de

soluções para as dificuldades de

relacionamento, e propondo a

construção de entendimentos em

conjunto. A aproximação diminui

receios e a resistência diante dos

profissionais que chegam à escola. 

O Gape leva a abordagem também

a professores e até aos pais de

alunos. Com o primeiro segmento, a

proposta é formativa, apresentando

a legislação vigente e ajudando  a

com as situações em sala de aula. 

 

Para cada faixa etária uma
estratégia é adotada.

Os mais novos são
sensibilizados por meio de

encenação teatral.

BULLYING É TEMA

CENTRAL DE

AÇÃO EM

ESCOLAS
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GAPE

Teatro de fantoche ensina o valor da diversidade

Encontro com pais de alunos



SEGURANÇA,

CIDADANIA E

CULTURA DE PAZ
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A equipe do projeto “Nossa Escola:

Segurança, Cidadania e Cultura de

Paz” chegou a mais uma unidade

em 2025. Agora, a Escola Municipal

Professora Eunice Alves Vieira, no

Bairro Barbosa Lage, Zona Norte de

Juiz de Fora também conta com o

trabalho de sucesso. 

A proposta desenvolvida foca nas

emoções das crianças, com o

objetivo de ajudá-las a

reconhecerem suas reações e se

autorregularem. 

A linha condutora do trabalho 

foi definida em conjunto 

com os 

professores e a 

coordenação 

pedagógica 

da escola. 

NOSSA ESCOLA

Nossa Escola

Fortalecendo a escola
como espaço de
educação,
convivência e
construção 
da cidadania



Tecnologia de ponta a serviço da segurança
é destaque na atuação da Guarda
Tecnologia de ponta a serviço da segurança
é destaque na atuação da Guarda

No mês de junho, a Sesuc

apresentou projeto de ampliação da

rede de videomonitoramento para

proteção do comércio da região

central. Inicialmente, a proposta vai

contemplar a ruas localizadas na

área do Centro Histórico. A ideia é
fazer a instalação de totens com

câmeras conectadas ao Sistema

Integrado de Videomonitoramento

(SIV), a serem acompanhadas pelo

Centro de Monitoramento e

Operações (CMO) da Guarda

Municipal, no São Mateus. 

A integração entre prefeitura, forças

de segurança pública e o setor

privado, visa ampliar ações de

prevenção à criminalidade. A

proposta tem como sugestão a

implementação do

videomonitoramento com

inteligência artificial no Centro

Histórico, sem prejuízo de expansão

para demais áreas estratégicas,

como os centros comerciais dos

bairros Benfica, Santa Cruz, Manoel

Honório, São Mateus e Alto dos

Passos, dentre outros.

Guarda Municipal visita feiras internacionais
de segurança e defesa

A Guarda de

Juiz de Fora tem

 todo o seu serviço
registrado na

plataforma do

Sistema Nacional de

Informações de

Segurança Pública (Sinesp-CAD),

do Ministério da Justiça e

Segurança Pública (MJSP),

conferindo mais profissionalismo e

organização aos despachos de

equipes e atendimentos realizados,

inclusive com georreferenciamento

das unidades empenhadas.

Todo o processo de planejamento e

implantação do Sistema Integrado

de Videomonitoramento (SIV), que

conta com mais de 300 câmeras, foi

conduzido por equipe da Guarda e

tem sua base no Centro de

Monitoramento e Operações (CMO)

do órgão no São Mateus. A rede

significa o maior investimento da

história já feito pela Prefeitura em

segurança pública e vem

contribuindo objetivamente para a

redução de índices de criminalidade.
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Videomonitoramento

Novas Câmeras
A Prefeitura de Juiz de Fora (PJF)

iniciou a instalação de novas

unidades de câmeras de segurança
do Sistema Integrado de

Videomonitoramento (SIV). As

ações fazem parte da remodelagem

do projeto implantado em julho de

2024 com o objetivo de aprimorar a

cobertura visual na região. 

Prefeitura apresenta proposta de ampliação de 
videomonitoramento a comerciantes e moradores

Guarda esteve presente à LAAD Defence

& Security (RJ) e à Exposec (SP)



Em julho, completou um ano, o

funcionamento do mais moderno

sistema de videomonitoramento da

história de Juiz de Fora. A rede

ampliou, o número de câmeras em

mais de quatro vezes, aplicando

recursos tecnológicos a serviço da

segurança pública.
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“Essas ferramentas têm se mostrado

essenciais no combate à
criminalidade, contribuindo de forma

significativa para a segurança da

nossa comunidade, pois atuam de

maneira objetiva na prevenção e

permitem ações concretas no campo

da repressão qualificada. Além da

capacidade de permanente vigilância,

os equipamentos ainda são dotados

de tecnologia avançada capaz de

identificar veículos irregulares,

produtos de crime e até mesmo

envolvidos em ações criminosas.

Desde a instalação dos

equipamentos mais ações policiais

resultaram em ocorrências com

desfecho positivo, reforçando o

importante papel da tecnologia como

ferramenta na prevenção e repressão

criminal”.

   4ª Região de Polícia Militar de 

   Minas Gerais (4ªRPM) 

“O novo Sistema Integrado de

Videomonitoramento da Prefeitura

de Juiz de Fora foi disponibilizado

aos investigadores da Polícia Civil,

com amplo acesso às imagens

registradas diuturnamente em toda

a cidade. As imagens geradas pelo

SIV, neste período, foram cruciais

para a caracterização de

materialidade e a elucidação de

diversos crimes, bem como para

identificação de autores e

localização de veículos. Houve

grande avanço em diversas

investigações, principalmente pela

rápida e ampla acessibilidade ao

sistema, pela qualidade e

flexibilidade das câmeras e na

capacidade de identificação de

placas e filtragem de veículos”.

   Polícia Civil

“Lembramos ainda dos profissionais

e companheiros que operam a Sala

de Operações da Unidade (SOU)

que, de forma incansável, sempre

estiveram disponíveis e atentos com

o nosso objetivo comum de garantir

a segurança e a cidadania da

população de Juiz de Fora. Que

possamos cada vez mais construir

pontes de entendimento em nome

da defesa social e da segurança

pública com cidadania”.

   Polícia Rodoviária Federal

O compartilhamento de imagens

garante que cada órgão possa

utilizar o potencial dos

equipamentos para a resolutividade

de suas ações, conforme

atribuições e competências

específicas de cada integrante do

sistema de segurança pública.

Com tecnologia de última geração,

mais de 300 câmeras cobrem

pontos estratégicos, incluindo

entrada e saídas do município,

formando o cinturão de proteção,

que reúne as instituições de

segurança de todos os entes

federados.

Imagens são acompanhadas em tempo real, 24 horas por dia, pela Guarda
Municipal, pelas polícias Militar, Civil, Federal e Rodoviária Federal

Sistema Integrado de Videomonitoramento completa um ano 



Ousadia

Em 31 de julho, 

a Guarda recebeu 

a notícia da 

intenção da Prefeitura 

armar a corporação

Este será o primeiro concurso público realizado, além daquele que deu

ingresso a toda a equipe de guardas que compõe a instituição desde 2008. 

Etapas
Após prova escrita, os candidatos aprovados passam por avaliação física e

de títulos, para então iniciarem curso de formação específico para a carreira

de Guarda Municipal. 

A grade curricular do curso inclui disciplinas como Ética, Relações Humanas,

Direitos Humanos, Espaço Público, Técnicas e Procedimentos Operacionais,

Combate a Incêndios, Noções Básicas de Primeiros Socorros, Gestão

Integrada da Segurança Pública, Movimentos Sociais, Atividades

Sociopedagógicas, entre outras.
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Em 2025, o comando da Guarda

Municipal passou por mudanças.

Assumiu o subcomando da

instituição o, até então, supervisor

de Gestão Operacional Daniel Luiz

Andrade. O novo subcomandante é
guarda municipal concursado, com

17 anos de trabalhos prestados e já
havia ocupado o cargo entre os

meses de abril e dezembro de

2024, quando atuou na condução

operacional das equipes do órgão.

Os cargos em comissão da Guarda

Municipal só podem ser ocupados

por guardas municipais

concursados.

ANÚNCIO DE

CONCURSO

MOVIMENTA

CANDIDATOS 

A GUARDA

MUNICIPAL

Para 2026
No mês de julho, 
a Prefeita Margarida
Salomão, fez anúncio
de abertura de
concurso para a
Guarda Municipal, com
edital a ser publicado
em 2026.

Guarda Municipal tem
novo subcomandante

Subcomandante Daniel, à esquerda, sucede à subcomandante Elaine, que

conduziu o serviço operacional da Guarda entre os anos de 2021 e 2024.
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Informações que importam
. A segunda etapa é a de

qualificação e avaliação dos

integrantes, com testes psicotécnico

e treinamento prático, realizados

exclusivamente por profissionais

credenciados à PF.

. Após as etapas de habilitação,

qualificação e avaliação, os guardas

aprovados cumprirão Estágio de

Qualificação Profissional (EQP),

com duração mínima de 80 horas. 

. Depois de armados, o EQP

continua sendo realizado,

obrigatoriamente, uma vez ao ano

para que os agentes possam

portar a arma. 

. Desde sua criação em 2008, já
havia a previsão legal de armar a

Guarda Municipal.

. O processo de armamento tem

critérios estabelecidos pela Polícia

Federal.

. A primeira etapa é a etapa

documental, iniciada com o envio

de Termo de Adesão e

Compromisso (TAD) à Polícia

Federal.

. A Guarda tem que cumprir uma

série de exigências, como possuir

órgãos de controle interno e externo

(corregedoria e ouvidoria) 

ARMAMENTO 

DE FOGO 

À VISTA

A notícia que mais causou

manifestações, tanto em favor da

conquista, quanto em forma de

críticas à decisão, foi o anúncio de

que a Guarda Municipal passará a

atuar com armamento de fogo a

partir do próximo ano. 

Em 31 de julho,

a Guarda recebeu

a notícia da

intenção da Prefeitura

armar a corporação

A Guarda Municipal é
um órgão de segurança
pública cujo controle
externo de suas
atividades também é
feito pelo Ministério
Público

- Vale lembrar que a Lei 13022

(Estatuto Geral das Guardas

Municipais) em seu art. 2º descreve

as Guardas Municipais, como

instituições de caráter civil,

uniformizadas e armadas conforme

previsto em lei.

- A lei ainda estabelece os

princípios mínimos de atuação das

guardas municipais:

 I - proteção dos direitos humanos

fundamentais, do exercício da

cidadania e das liberdades públicas;

 II - preservação da vida, redução

do sofrimento e diminuição das

perdas;

 III - patrulhamento preventivo;

 IV - compromisso com a evolução

social da comunidade; e

 V - uso progressivo da força.

O rigor assegura a reavaliação

permanente de cada guarda



Referência Nacional Referência Nacional Referência Nacional 

A participação de Juiz de Fora na formação coloca a GMJF em posição de

destaque no cenário nacional. Desde março, a Guarda tem uma integrante

colaborando diretamente dentro do Ministério da Justiça.  

O intercâmbio é, ao mesmo tempo, uma forma de reconhecimento ao bom

trabalho que o município desenvolve na área da segurança, bem como uma

oportunidade de fortalecimento e ampliação de relações institucionais.

A GM Roberta Mokdeci foi responsável por conduzir toda a capacitação

nacional das Guardas Municipais, desenvolvida pela Secretaria Nacional de

Segurança Pública (Senasp), por meio da Diretoria do Sistema Único de

Segurança Pública (Susp).
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Nos últimos anos, o trabalho

desenvolvido pela Guarda Municipal

chamou a atenção do Ministério da

Justiça, que passou a utilizar

projetos juiz-foranos como modelo

para outras Guardas Municipais do

país. 

A Guarda Municipal de Juiz de Fora levou seu trabalho para fora dos limites

do município por meio do Curso de Polícia Comunitária Aplicada, promovido

pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP). A etapa percorreu

capitais como Curitiba, Fortaleza, Recife, Goiânia e Belo Horizonte. 

Além de estar à frente da coordenação geral da capacitação nacional, a

Guarda esteve presente com instrutores nas disciplinas de “Noções de

Mediação e Solução Pacífica de Conflitos” e “Práticas Operacionais de

Polícia Comunitária Aplicada”. 

O objetivo do curso é fortalecer a atuação preventiva e comunitária das

Guardas Municipais, ampliando o entendimento sobre segurança cidadã e

consolidando práticas que aproximam o poder público da população.

A iniciativa reconhece a relevância das Guardas Municipais no cenário da

segurança pública cidadã, conforme diretrizes da Lei Federal nº 13.022/2014

(Estatuto Geral das Guardas Municipais), que estabelece princípios como

proteção dos direitos humanos, patrulhamento preventivo e promoção da

cultura de paz.

O porquê do destaque nacional

A Guarda Municipal de Juiz de Fora

já nasceu sob a filosofia da

segurança cidadã. Suas ações  

priorizam a prevenção e a

proximidade com a comunidade. A

experiência resultou na estratégia

Guarda Presente e em projetos

preventivos junto à rede escolar,

como o Gape (Guardas no Apoio e

Prevenção nas Escolas) e o Nossa

Escola: Segurança, Cidadania e

Cultura de Paz. 

Juiz de Fora coordena Curso Nacional de
Polícia Comunitária Aplicada

A segurança cidadã como guia

Uma representante em Brasília

GM Roberta de blusa clara, entre

representantes de várias Guardas em

Recife



Polícia Comunitária

O termo polícia comunitária diz

respeito a um modo de atuação

que prima pela proximidade, pela

integração e pela parceria entre a

polícia e a comunidade, ou seja,

um trabalho preventivo feito com

presença pacífica, para a proteção

da população. Exatamente, o

modelo adotado e praticado pela

Guarda Municipal de Juiz de Fora

desde sua criação. 

Em lugar de ações repressivas, os

agentes estão nos espaços

públicos para atuar em favor da

proteção preventiva da população.

Uma lógica humanizada, que

busca fortalecer a segurança
pública com cidadania, propondo

um modelo de trabalho baseado

nas relações de confiança, respeito

e no conhecimento sobre o

ambiente. 

Entre as vantagens da proposta

comunitária, está a efetivação da

função pública do agente, que

reconhece peculiaridades do local

em que atua, podendo contribuir

para a construção de soluções de

problemas que afetam a

segurança.
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A indicação dos nomes de três

membros da Guarda Municipal,

reforçou o time juiz-forano na etapa

nacional de capacitação das

Guardas. Os GMs Athouguia, Mello

e André levaram instrução para

guardas de outras corporações em

cinco capitais. 

A proposta reafirma o alinhamento

do trabalho desenvolvido pela

corporação na cidade às premissas

da segurança cidadã e da cultura de

paz que norteiam a política nacional

de segurança pública. 

Fortalecimento da
atuação comunitária
A capacitação teve o  objetivo de

formar operadores de polícia

comunitária com habilidades

voltadas à prevenção, mediação de

conflitos e trabalho de proximidade

com a população. 

A ação reafirma o compromisso do

Governo Federal em fortalecer o

papel das Guardas Municipais como

agentes estratégicos da segurança
pública cidadã.

INTEGRANTES

DE JF

COMPÕEM

CORPO

DOCENTE DE

CURSO

NACIONAL

GM André ministrou disciplina

de Mediação e Solução Pacífica

de Conflitos

Os GMs Athouguia e Mello levaram instruções sobre práticas operacionais



A GMJF tem sido referência para

outras instituições municipais de

segurança da região, seja pelo

modelo de segurança cidadã
praticado, pela organização de

rotinas, bem como pelo uso de

novas tecnologias aplicadas. 

O intercâmbio de capacitação com

outras guardas 

é uma 

constante que 

fortalece 

alianças 

interinstitucionais. 

REFERÊNCIA
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Entre instituições irmãs
 

A trajetória de trabalho e de

conquistas, bem como de

fortalecimento institucional, material

e tecnológico tem colocado a

Guarda de JF como referência para

outras Guardas Municipais. Elas

buscam a experiência local para

avançar e trilhar novos caminhos. 

Instituições de Conselheiro

Lafaiete, Leopoldina e Astolfo Dutra

foram algumas das que firmaram

parceria com Guarda Municipal de

Juiz de Fora em 2025.

Relação

Comandantes das Guardas de

Leopoldina, Juiz de Fora, Ubá e São

João del Rei debatem a segurança
pública municipal

Sinesp- CAD
Nos últimos três anos, Juiz de Fora

foi responsável pela modernização

de sistemas de registros em dez

corporações dos estados de Minas

e do Rio de Janeiro. Ubá,

Barbacena, Ouro Preto, Ouro

Branco, Poços de Caldas, Iguaba

Grande-RJ, Guapimirim-RJ, Astolfo

Dutra, Lagoa da Prata e São João

del Rei passaram por treinamento

organizado pela a GMJF.

Parceria tecnológica

Podcast promove 
conversa entre Guardas



A permanência sistemática de

equipes no Roza Cabinda, levou à
melhoria de cenário do local, que

apresenta organização urbana,

permitindo o trânsito seguro de

pessoas que transitam pela região.

A atuação tem o reforço do

monitoramento, por imagem, que

acompanha movimentações

suspeitas e repassa informações

para atuação às equipes. 

PRESENÇA LEVA A
MUDANÇA DE
CENÁRIO

Viaduto Roza Cabinda
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Praça foi reformada e entregue à
comunidade em 1º de maio. 

Desde a retirada dos tapumes, a

Guarda já estava presente, fazendo

monitoramento do espaço e

garantindo a segurança de todos

que circulam pela região.

Clodesmidt Riani

Reforço tecnológico
No local, foi instalada 

uma câmera do 

Sistema Integrado 

de Videomonitoramento (SIV), 

além de dois totens de 

vigilância. 

A praça é piloto de projeto 

de proteção por totens 

de segurança. 

Os equipamentos estão em 

funcionamento em caráter

experimental, sem custos 

ao município e são integrados 

ao Centro de Controle e

Monitoramento (CMO) da 

Guarda Municipal.

A Praça vem sendo

mantida em plenas

condições de segurança

para os transeuntes,

comerciantes do entorno e

frequentadores do espaço

público.

A Praça vem sendo

mantida em plenas

condições de segurança

para os transeuntes,

comerciantes do entorno e

frequentadores do espaço

público.

O viaduto é ponto de atenção permanente da Guarda Municipal
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A operação Hefesto busca

combater o crime de receptação,

caracterizado pela compra de

materiais furtados e cuja pena pode

variar de três a oito anos de

reclusão. Por consequência, a

ação leva à inibição da prática de

furto de cabos elétricos, tampos

metálicos e demais materiais que

acabam sendo comercializados em

depósitos e ferros velhos. 

Já são 11 o número de operações

conjuntas realizadas com o objetivo

de fiscalizar ferros velhos e

depósitos de recicláveis na cidade. 

A operação Hefesto articula órgãos

da Prefeitura e forças de segurança,

num trabalho integrado, com vista à
redução do comércio irregular de

produto de furto. 

 

Ações focaram em ferros velhos,

depósitos de recicláveis, bares,

praças e espaços públicos da área

central. 

A participação da Guarda Municipal  

efetiva a lógica de integração.

Desde sua criação, o órgão soma

esforços aos demais parceiros do

sistema de segurança pública, em

ações que visam a promoção da

ordem, a segurança e a garantia do

direito à cidade para quem trabalha,

reside, visita ou transita por ela.

11ª Operação Hefesto 

FORÇAS DE SEGURANÇA MANTÉM

AÇÃO CONTRA O COMÉRCIO

IRREGULAR DE METAIS

Integração 
Operações Impacto e
Curto Circuito
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Aprovação do projeto “Nossa Escola: Segurança, Cidadania e

Cultura de Paz”, desenvolvido na região do Parque das Águas, em

convênio firmado com o Ministério da Justiça, garantiu o recebimento

de dois novos veículos pela Guarda Municipal. 

Juiz de Fora foi uma das sete cidades selecionadas, entre 100 de

todo o Brasil, para o incremento de recursos destinados a ações de

valorização da cidadania e de inclusão social de crianças e

adolescentes.

O investimento do MJSP se destina à implementação de políticas de

segurança pública, fortalecendo ações da Guarda Municipal de Juiz

de Fora na prevenção e enfrentamento à criminalidade.

GUARDA RECEBE VEÍCULOS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Selo do governo federal  
demonstra origem do custeio



No carnaval, a Guarda promove a

segurança preventiva para foliões

nas vias de acesso e no trajeto de  

blocos, além de garantir proteção

aos órgãos da Prefeitura envolvidos

no festejo.

A atuação é preventiva e ostensiva. 

Em caso de alguma necessidade, os

integrantes da corporação estão

aptos a acolher e encaminhar a

demanda conforme a natureza do

caso. 

A guarda está atenta ao cumprimento das regras de comércio

ambulante, garantindo apoio à ação dos fiscais de posturas, bem

como trabalha em parceria com a Secretaria de Mobilidade Urbana

(SMU) e em conjunto com a Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG). 

O evento contou com monitoramento

aéreo por drone automatizado e com

inteligência artificial para

reconhecimento de pessoas,

veículos e outras situações

relacionadas à segurança. As

imagens foram transmitidas em

tempo real tanto para a Central de

Monitoramento e Operações (CMO)

da Guarda Municipal, quanto para os

agentes em serviço, que puderam

acompanhar a dinâmica do evento

em seus próprios celulares.

Segurança reforçada
com tecnologia inédita

Tadeu David
Sec. de Segurança 
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EVENTOS

Toda a 

organização 

do esquema de segurança
foi traçada de forma

integrada. Tivemos várias

reuniões com forças de

segurança e organizadores,

ajustando cada detalhe para

que a festa acontecesse da 

melhor forma

“

“
Parada do Orgulho
LGBTQIAPN+

Banda Daki



Atenta à importância da atualização

sobre aspectos jurídicos para uma

melhor atuação das forças de

segurança, a Guarda Municipal

convidou o advogado criminalista e

professor da Rede Doctum de

ensino, Nelson Rezende Júnior,

para a primeira edição do “Bate-

papo Legal”, nome dado aos

encontros realizados entre

profissionais do direito e integrantes

da instituição.

Embasar, à luz do direito, a rotina

de trabalho da corporação,

apurando e reciclando

conhecimentos de forma a prover os

profissionais de melhores condições

de ação é o objetivo da capacitação.

A medida cumpre metas

estabelecidas no Plano Municipal de

Segurança Urbana e Cidadania, que

estabelece o investimento em

capacitação permanente para os

integrantes da Guarda.

GUARDA

MUNICIPAL

REALIZA “1º
BATE-PAPO

LEGAL” 
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Comandante fala de segurança para alunos de Direito

Dúvidas comuns e esclarecimentosA Guarda Municipal é um órgão 

de segurança pública previsto 

na Constituição Federal de 1988. 

O texto constitucional atribui 

aos municípios a possibilidade 

de criação de Guardas Municipais, 

no parágrafo oitavo, do artigo 144,

como corporações modernas

voltadas para atuação preventiva 

e comunitária.

Guarda e

agente de

trânsito são

categorias

distintas

A Guarda

não é 

uma

corporação

militar

É uma

instituição

civil

Faz parte

do sistema

de

segurança

pública

Premissas:

segurança

cidadã e

cultura de

paz

Alunos do curso de Direito da

faculdade Doctum receberam o

comandante da Guarda Municipal,

Leandro Lisboa Barros, para um

bate-papo sobre segurança pública.

Ele abordou as legislações que

respaldam a atuação das Guardas

Municipais em todo o Brasil, desde

a Constituição de 1988, que prevê a

criação de instituições municipais

de segurança até a Proposta de

Emenda à Constituição (PEC) da

Segurança Pública, que propõe,

entre outros avanços, colocar as

Guardas Municipais no rol das

instituições de segurança listadas

no artigo 144 e não somente no

parágrafo 8º deste artigo.

Outros públicos
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O Conselho Municipal de

Segurança Urbana e Cidadania

(Comsuc) elegeu sua nova diretoria

executiva, para o biênio 2025-2027.

A presidência foi assumida pelo

secretário de Segurança Urbana e

Cidadania, Tadeu David, em

cumprimento ao regimento interno

do órgão, que determina a

alternância da representatividade

de cargo, entre poder público e

sociedade civil.

Pleito antigo da comunidade e das

próprias forças de segurança do

município, o Comsuc é uma

instância de controle social, de

competência consultiva, sugestiva e

de acompanhamento das atividades

de segurança pública no âmbito do

município, criado no ano de 2020. 

O Secretário de Segurança Urbana

e Cidadania (Sesuc), de Juiz de

Fora, Tadeu David, esteve com o

Secretário Nacional de Segurança

Pública (Senasp), do Ministério da

Justiça e Segurança Pública

(MJSP), Mário Luiz Sarrubbo, em

seu gabinete em Brasília. O

encontro reafirmou os laços

institucionais estabelecidos com o

governo federal, fortalecendo o

alinhamento de propósitos das

políticas públicas de segurança

nacional e municipal, sob a

perspectiva de que novos projetos

possam se concretizar entre o

Ministério, a Senasp e a Sesuc,

com foco na cultura de paz e na

segurança cidadã. 

A Guarda Municipal de Juiz de Fora

(GMJF) participou do 1º Seminário

da Patrulha de Proteção à Mulher,

realizado pela Guarda Municipal de

Ubá. O evento reuniu parceiros em

torno da discussão sobre ações de

prevenção à violência contra a

mulher e a rede de atenção

direcionada à vítima. 

Secretário de Segurança
assume presidência do
Conselho de Segurança

JF se reúne com
secretário Nacional de
Segurança Pública em
Brasília

Guarda Municipal
participa de seminário
de proteção à mulher
em Ubá

RELAÇÕES EXTERNAS



Esta foi a segunda vez que a corporação integrou a capacitação

A Guarda Municipal coopera com os

órgãos de proteção ambiental de

Juiz de Fora. Até o início do mês de

novembro, 130 animais silvestres de

espécies variadas haviam sido

recolhidos e encaminhados ao

Centro de Triagem de Animais

Silvestres do Instituto Estadual de

Florestas (Cetas/IEF). O número

representa 30,8% do total  de

espécies acolhidas pelo setor, o que 

reafirma a relação de

complementariedade das ações de

proteção ambiental desenvolvidas

pela Guarda.

O recolhimento é feito sob

solicitação e segue 

critérios específicos 

como a disponibilidade

de equipe no 

momento da 

chamada e o porte do 

animal.

No mês de setembro, mês de

conscientização contra o suicídio, 

a Guarda Municipal participou do

Curso de Atendimento a

Tentativas de Suicídio (CATS),

promovido pelo Corpo de

Bombeiros Militar de Minas Gerais

(CBMMG). 

    O treinamento foi voltado para a

      capacitação de profissionais

            de segurança.
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MAIS DE 130

RECOLHIMENTOS DE

ANIMAIS SILVESTRES 

EM 2025 

GUARDA MUNICIPAL

PARTICIPA DE CURSO

PARA ATENDIMENTO 

A TENTATIVAS DE

SUICÍDIO

Gavião caboclo recolhido na região do Bandeirantes



GUARDA E

SESUC FAZEM

AÇÃO

ANTIVIOLÊNCIA

CONTRA A

MULHER

Servidoras da Guarda Municipal e da Secretaria de Segurança Urbana e

Cidadania (Sesuc) realizaram ação em referência ao mês da mulher. 

Orientações sobre tipos de violências contra a mulher, canais de denúncia e

reconhecimento dos sinais utilizados em pedidos de socorro foram levadas

ao público. 

A convite da Secretaria Nacional de

Segurança Pública (Senasp), a

Guarda Municipal de participou do

Curso Nacional de Atendimento às

Mulheres e Meninas em Situação de

Violência, em Porto Alegre-RS, no

mês de abril. Uma representante

local recebeu instruções nos

módulos teóricos e práticos a fim de

se tornar multiplicadora da

estratégia.

O curso objetiva ampliar e melhorar

o acolhimento à vítima de violência

de gênero. Legislação protetiva,

abordagem humanizada e integrada

compõem o conteúdo voltado para

profissionais de segurança pública.
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 "Curso nacional de
atendimento às
mulheres e meninas em
situação de violência"

Moção de Aplauso recebida pela Prof. Carolina Bellei, responsável pelas atividades 
do Projeto JF- Esporte e Cidadania / Núcleo Guarda Municipal

Medalha Roza Cabinda foi concedida 
à Subcomandante da Guarda à época.

Medalha Tiradentes recebida pela 
supervisora de Comunicação da Guarda



O Projeto Integra, uma iniciativa da

Secretaria de Segurança Pública de

Juiz de Fora em parceria com a

Secretaria de Estado de Justiça e

Segurança Pública de Minas Gerais

(Sejusp/MG), começou a promover

ações na Penitenciária Ariosvaldo

Campos Pires, além de dar

continuidade às atividades na

Penitenciária José Edson Cavalieri

(PJEC).

29

Música, compartilhamento de

histórias de vida e calor humano

fizeram parte do encontro que o

projeto Integra promoveu com

mulheres acauteladas na

Penitenciária José Edson Cavalieri

(PJEC).

Reduzir estigmas e facilitar a

reinserção social.

Oferecer capacitação profissional,

oficinas, palestras e atividades

culturais.

Promover a prevenção social à
criminalidade.

Objetivos do Projeto
Integra

O Projeto Integra busca

proporcionar novas oportunidades

para que as pessoas em privação

de liberdade não retornem à
criminalidade após cumprir suas

penas, fortalecendo políticas

públicas de reinserção social.

Encontro com
mulheres acauteladas 

Crochê envolve ala de vivência

específica LGBTQIAPN+ 

na Ariosvaldo.

Uma roda aproximou visitantes e

internas, tornando o contato mais

caloroso e verdadeiro para todos e

todas. Guiadas pela indagação

sobre o que é ser mulher e ser

mãe, cada participante foi expondo

seus pontos de vista, emocionando

e fazendo emocionar. “Ser mãe foi

a coisa mais certa que eu já fiz na

vida”, refletiu uma das

acauteladas. “É pelo meu filho que

eu aguento estar aqui dentro”,

declarou outra.

O encontro aconteceu na fábrica de

lençóis, onde o grupo presta

serviços, e envolveu servidores da

Sesuc, da Fundação Alfredo

Ferreira Lage (Funalfa) e da

Secretaria Especial de Mulheres.

PROJETO

INTEGRA É
ESTENDIDO

PARA MAIS UMA

UNIDADE DO

SISTEMA

PRISIONAL



Atividades esportivas foram ampliadas em 2025

Meninos de 10 a 17 anos frequentaram aulas de futebol society na quadra

da Secretaria de Segurança Urbana e Cidadania (Sesuc) durante todo o

ano. O núcleo de iniciação esportiva faz parte das atividades desenvolvidas

pelo projeto JF-Esporte e Cidadania, da SEL. 

Uma ação que leva a marca da proximidade com o território, assim como as

atividades realizadas na sede da Guarda Municipal. 

QUANDO

INSTITUIÇÃO E

COMUNIDADE

SE TORNAM

UMA SÓ

Festas temáticas animam o pátio da

sede da Guarda Municipal 

em datas comemorativas.

As atividades físicas seguem a todo

vapor na academia da Guarda. Seja

pelo uso contínuo feito pelos

membros da corporação ou pelo

Projeto JF-Esporte e Cidadania da

Secretaria de Esporte e Lazer (SEL)

que mantém em funcionamento

ininterrupto, desde 2022, um núcleo

na Guarda Municipal. 

O núcleo movimenta a sede,

atendendo mais de cem moradoras

da região com aulas durante toda a

semana. 
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Academia da Guarda
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A Guarda Municipal de Juiz de Fora está habilitada a participar de

mais uma etapa de capacitação promovida pelo Ministério da

Justiça e Segurança Pública (MJSP), referente ao Edital nº
13/2025. 

A iniciativa integra o Programa Nacional de Segurança com

Cidadania (Pronasci 2), do Governo Federal. 

A lista de opções reafirma o propósito cidadão da atuação da

Guarda Municipal e inclui formações voltadas ao fortalecimento do

enfrentamento e prevenção da violência, como:

Segurança Pública e Violência contra Mulheres e Meninas

O Papel dos Profissionais do Susp na Defesa do Estado

Democrático de Direito

Susp e o Enfrentamento da Desigualdade Racial no Brasil

Os Municípios e a Prevenção da Violência: o Papel da Guarda

Municipal

Tecnologias Aplicadas à Segurança Pública

O objetivo é fortalecer políticas públicas de segurança com

cidadania, combatendo o racismo estrutural, a violência de gênero

e apoiando vítimas da criminalidade, além de fomentar iniciativas

de ensino e trabalho para presos e egressos.

Guarda Municipal participa de novo ciclo
nacional de capacitação em parceria com
o Governo Federal 
Este será o terceiro ciclo de capacitações 
com participação da corporação



GUARDA MUNICIPAL

TEM NOVO

CORREGEDOR 
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O GM Christian Damasceno foi

nomeado para assumir o cargo de

corregedor da Guarda Municipal de

Juiz de Fora. Ele sucede o GM

André Campos, que deixa a função

após cumprir o período legal de

quatro anos de exercício.

Órgão vinculado à Secretaria de

Segurança Urbana e Cidadania

(Sesuc), a Corregedoria é
responsável por acompanhar,

apurar e responsabilizar condutas

praticadas pelos servidores da

Guarda Municipal, comunicando os

resultados ao comando da

corporação.

De acordo com o Decreto Municipal

nº 16.942/2025, a Corregedoria

possui 17 competências, entre elas

o recebimento de denúncias

encaminhadas pela Ouvidoria da

Guarda ou por terceiros e o

acolhimento de comunicados

disciplinares enviados pelo

comando da corporação, adotando

as medidas previstas no Regime

Disciplinar da Guarda para a

apuração de eventuais

irregularidades.

Criada em 2016, com a implantação

da Sesuc, a Corregedoria da

Guarda Municipal atua como órgão

de controle interno, exercendo

função preventiva e corretiva. Entre

suas atribuições estão a realização

de inspeções administrativas,

correções programadas e

extraordinárias, bem como a

apuração formal de possíveis

transgressões, com

encaminhamento para aplicação

das penalidades cabíveis.

A existência da Corregedoria

reafirma o compromisso da gestão

municipal em garantir que a atuação

da Guarda Municipal esteja sempre

amparada na lei, consolidando uma

prática de segurança pública

alinhada à legalidade, à
transparência e à saúde

institucional da corporação. 
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Registro da participação da Guarda no Comboio do Bem 2024, 

com especial destaque para o nosso saudoso irmão de farda GM

Jorge Luís Santoro ao centro.

AMIGO É COISA PRA SE GUARDAR...

Todos os anos, no mês de aniversário da Guarda, acontece o Jogo

Solidário dos Amigos da Guarda. Uma ação que reúne parceiros de

bola e arrecada alimentos a serem doados a instituições da cidade,

com apoio do Mesa Brasil do Sesc. Em 2024, foram entregues 4

toneladas de gêneros alimentícios. O GM Santoro participava da

organização e dos jogos no Estádio Mário Helênio.  



GUARDA

MUNICIPAL

ligue 153

Ouvidoria
acesse

A Guarda zela para que 
cada dia nasça 

com paz e tranquilidade 
para todos


